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Introdução


A vida! Ela existe nas mais diversas formas suportáveis e, na vastidão do Universo, está por toda parte.

Do ponto de vista químico, a vida é fundamentalmente uma reação replicante. E que poderia surgir sob um grande número de condições e com vários ingredientes possíveis.

Este período de existência, que vai desde o surgimento do indivíduo até sua aniquilação, é marcado por diversas experiências e provações.

Atualmente não há um consenso quanto à definição de vida. Uma afirmação mais popular é que os organismos são sistemas abertos que mantêm um estado de condições internas, físicas e químicas constantes suportadas pelos sistemas vivos. São compostos de células, têm um ciclo de vida, sofrem metabolismo, podem crescer, se adaptar ao ambiente, responder a estímulos, reproduzir e evoluir.

E ela está por aí, nos cantos mais absurdos que se possa imaginar. O nosso planeta todo explode em vida; seja no mar, sobre a terra, em baixo dela, seja no ar...

Por que não haveria de estar também em outros planetas ou sistemas ou dimensões?

Encontrar vida sempre foi a procura de quem a tem. Mas quando ela surge diante de nossos olhos, nos surpreendemos.

O certo é que não podemos dormir o tempo todo. Haverá um momento em que devemos acordar. E as coisas precisam ser olhadas como elas são.

E aí surge diante de nós fatos que não conhecíamos quando criança, porém, agora que estamos crescendo, devemos ver. Haverá olhos para ver? E sentido para percepção?

Estas são as perguntas que podemos fazer, sentados à beira de um lago.

Acredite ou não! Outras vidas estão batendo em nossa porta.

	




Quem bate à porta?


I


O mar estava calmo naquele dia. Podia ouvi-lo de onde eu me encontrava. Tinha um som chiante leve e afinava-se quando o vento passava. Ventava pouco. Podia perceber isto. Os panos velhos na ventarola do veículo, em que eu estava deitado, denunciavam ele lá fora.

Tentei mover-me, mas não tinha força nas pernas. Pareciam cansadas de tanto correr. Não moviam, por mais que tentasse.

Olhei ao redor e vi que estava dentro do meu carro. Porém, ele estava velho e sujo de poeira. Não parecia o meu. Eu que lavava este carro quase que toda hora. Não deixava um farelinho cair no chão. Eu era um exagerado com a limpeza e sabia disso.

Procurei pelas mãos e percebi que estavam amarradas no banco. Neste momento entrei em pânico. Esta sensação destruidora que invade o corpo, dando um anseio por dentro. Coisa que já havia sentido, mas agora era tomado sem aviso. Foi quando ele apareceu.

Pôs-me sentado no banco e sentou-se ao lado. Olhou-me como quem agrada um animalzinho de estimação. Trouxera comida. E pôs no meu colo. Fez sinal que comesse aquilo.

Desamarrou-me do banco e ficou olhando.

Com muita dificuldade consegui levar até a boca um pedaço daquela coisa. Estava morna e tinha um gosto agradável. Cheiro não havia.

Ele esperou pacientemente que eu terminasse de comer. Amarrou-me novamente ao banco. E partiu.

Eu nunca o tinha visto antes, entretanto, parecia conhecê-lo.

Ali permaneci até a noite. Tinha que sair, pois o cheiro da minha urina na roupa me incomodava. Já estava com os movimentos recuperados e não ia mais ficar amarrado ao banco.

Forcei dali, daqui e consegui soltar-me. Saí do carro.

A noite estava muito escura. Estava frio lá fora. E agora ventava muito forte. Voltei para dentro.

- Não posso andar por aí sem saber onde estou.

O jeito foi passar a noite no carro e sair pela manhã.

O medo é uma emoção básica e universal que surge como resposta a uma ameaça percebida, seja ela real ou imaginária. Ele é uma reação emocional que pode variar em intensidade, desde uma leve apreensão até um pânico intenso. E neste momento, tive medo.

E com o medo, veio-me uma lembrança!

Pensei que estava dormindo na direção do carro. Mas não era isso. O veículo estava sendo levantado pela nave lá de cima. Ela veio se aproximando lentamente. Quando dei conta, já estava flutuando para dentro dela. Não queria descer do carro. Tinha medo de sair. Ele aproximou-se pela minha lateral e sinalizava que eu saísse para fora.

- Meu Deus! O que é aquilo?

Fiquei apavorado vendo aquele ser parado diante de mim. Ele olhava com curiosidade.

Era muito esquisito. Tinha o corpo escamado e todo cinza. Olhos grandes e pequenas protuberâncias na fronte. Três dedos em cada mão, com unhas longas. Possuía uma calda de lagarto.

Quando avistei seus pés, assustei-me mais. Eram dois grossos dedos abertos em "u", como se pudesse agarrar alguma coisa com eles.

Recuei dentro do automóvel, para um canto mais afastado. Pensei que estivesse diante do demônio.

Queria fugir. Se não conseguisse, estava disposto a lutar contra ele.

Mas ele sorriu para mim. Vi, então, que não me faria mal.

Tive a sensação de que ele já me conhecia. 

Desci e fui até ele.

Olhou-me de cima a baixo e estendeu a mão com a palma virada para cima. Entendi que estava em paz.

Não quis pegar na mão dele porque tive medo. Ele sorriu novamente.

Entendi que não me faria mal algum e que eu deveria acalmar-me.

A respiração estava ofegante. O coração acelerado. Pensei que fosse infartar. Aquele anseio que dá no corpo quando o ar não consegue chegar aos pulmões tomou conta de mim.

Olhei para ele, que levantou a mão com a palma voltada a mim. Foi movendo de vagar um pouco acima outro a baixo. Eu acompanhei aquele ritmo.

Fui controlando a respiração e tudo voltou ao normal. Dava-me por vivo. O aperto no peito passou.

Olhei para todos os lados e pouco podia ver.

O lugar era todo branco e nada mais se via ali, além de uma escotilha e uma porta. Estava frio. Esfreguei meus braços. Ele fez com a mão para que eu esperasse. Surgiu uma névoa e a temperatura foi ficando mais agradável.

Não tinha mais medo dele. Aquela figura terrível não me incomodava mais.

Entraram outros iguais a ele com instrumentos nas mãos. Olhei para a mesa que apareceu, quando disseram para eu olhar para ela. Ela surgiu ali. Fui até lá e deitei-me sobre ela.

Não sei porquê, mas fiz isso. Ela era metálica e gelada. Mas, eu já estava calmo. Nada mais me surpreendia. Aquilo parecia-me familiar.

Eles se aproximaram de mim e me sedaram.

O frio estava me incomodando. Encolhi-me num canto e juntei as pernas firmando com os braços.

Lá fora ventava muito. Podia ouvir o uivo do vento. Vi pela janela que estava muito próximo do mar.

Lembrei-me da escotilha por onde olhava naquela sala branca. Era igual lá fora. Escuro e só via os pontinhos das estrelas brilhando.

Também fazia frio lá. Porém, o que estava sentindo no momento era mais intenso. O mar fazia o seu barulho, dizendo que estava ali. E isto me deixava muito assustado.

Não podia dormir, mas estava cansado. O medo chegou perto de mim novamente e espiou pela escotilha.

Era aquela escotilha que não me deixava em paz. Eu olhava sempre por ela. E via uma noite intensa.

Não havia nada lá fora. Tudo era somente a minha imaginação. Era o medo do espaço. Mas eu estava no carro. Só! Só eu e o carro à beira mar numa noite escura.

Os sonhos que tinha quando adormecia, me deixavam mais apavorado ainda.

O vento e o mar me entorpecia, e eu sedia ao cansaço. Outro susto me trazia o sonho. E eu acordava. Assim passei aquela noite.


II


Olhar para o céu à noite e ver uma imensidão de estrelas brilhantes. Isto atrai a curiosidade de conhecer diferentes formas de vida e cultura em outros mundos. Ir até lá e ver pessoalmente o que existe. Este natural impulso coloca em todos a possibilidade de viajar pelo universo em novas conquistas.

Assim como nós, humanos, somos imbuídos de curiosidade, alienígenas poderiam estar também motivados a viagens espaciais. Uma vinda à Terra não seria descartada. Se há vida lá fora, poderia estar à nossa procura.

O Universo vai expandindo como deve e, da mesma forma nosso conhecimento também deve expandir. A nossa existência possibilita outras da mesma forma. Portanto, quem não gostaria de explorar novos mundos? Eles já estão aqui.

Acordei de um sonho interminável. Tinha um pouco de náusea e dor de cabeça. Estava deitado no banco traseiro do carro.

Levantei e caminhei até a beira do mar. Molhei os pés na água gelada. Andei um pouco, mexendo com a  espuma que vinha à praia. E aquele mal estar foi passando.

A praia estendia-se num perder de vista; tanto para um lado, quanto para outro.

Estava só. Eu e o carro. Que agora parecia-me mais velho. Meu carro era novo, no entanto estava desbotado e sujo de poeira. Tinha nas janelas uma espécie de cortina bem velha e esfiapada.

- O que aconteceu comigo neste carro?

Largaram-me aqui! No meio do nada.

- E agora? O que faço?

Não importa a resposta que for. O jeito é procurar por socorro. E saí procurando.

Escolhi o monte de areia mais alto e subi lá para observar o que havia por perto. E por sorte, havia umas casinhas de pescador próximas.

Fui até lá na esperança de encontrar alguma forma de tirar o carro do atoleiro. Parece que o vento vai aterrando cada vez mais, com a areia que está por toda parte.

Procurei entre as casas alguma alma viva. Coisa que parecia não haver. O silêncio por ali era assustador. Somente o uivo do vento passava nos ouvidos, provocando um arrepio pelo corpo inteiro.

Porém, a sorte chegou até mim! Em uma delas tinha sinais de movimentação. Cheguei próximo e bati palmas. Ninguém respondeu. Mas eu insisti.

O sujeito que me atendeu mal sabia falar. Mas, era a única casa com gente por ali.

Todo desconfiado, ele me recebeu. Perguntei de longe mesmo se havia mais alguém por ali que pudesse me ajudar com o carro que estava na praia.

- Carro, moço? Aqui? Não. Aqui não tem carro não.

- É o meu carro que está lá na praia.

- Ninguém anda de carro aqui não, moço.

Vi que a nossa comunicação não estava indo muito bem. Resolvi tentar outra coisa.

- O senhor pode me dizer como saio para a cidade.

- Cidade? Não. Aqui só tem areia. Ninguém vem por aqui a muito tempo.

- E como eu vou para a cidade?

- É loucura. É milhão pra aquele lado.

- Então, o que eu posso fazer?

- Cê sabe pescá?

- Pescar?

- É... pegá peixe...

 Meu Deus! Pensei eu. Vou ter que ficar com esse cara até conseguir resolver meu problema.

Fui pescar com o sujeito. Era numa lagoa que havia um pouco adiante; saindo pelos fundos das tais casas.

Atravessamos uns juncos que surgiam logo após sair do casario, umas bostas de vaca e chegamos no lago.

Primeiro tinha que enfiar as minhocas no anzol. Eu não sei se sentia nojo daquilo ou se tinha medo delas.

A pescaria iniciou-se com a primeira lançada de linha, que cortou o ar assobiando.

Foi colocar a linha na água e a bicharada começou a fisgar. Muito fácil foi aquela pescaria. Eu não tenho paciência para ficar esperando o peixinho morder a isca, mas aquilo era uma brincadeira. Lançava a linha, já vinha o peixe agarrado nela.

- Agora tem que limpá as buchada!

- E como farei isto?

- Tenho uma faca... que já tirei o buxo de muita gente...

Ele olhou bem sério para mim. Movimentou a faca de um lado a outro da lâmina e disse:

- Tenho outra também. Maior que essa.

Atirou a faca na areia, fincando a ponta dela.

- Limpa os teus peixe!

Achei este sujeito muito estranho, todavia era a única companhia que tinha. Limpei os peixes.

Passamos pelas bostas de vaca, atravessamos os juncos. E fomos para casa.

O fogãozinho de lenha cozinhou a nossa janta.

Não havia iluminação alguma. Somente o fogão, iluminava a casa toda.

Tinha de ir ao banheiro. Mas não havia. Era uma casinha no fundo do pátio com a porta querendo abrir o tempo todo. Ela rangia e batia com o vento.

Por falar em vento… Ele entrava por baixo e assustava quem estivesse lá dentro. O cheiro não incomodava, pois a areia descia para a fossa, tapando tudo que houvesse lá embaixo.
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